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O Acordo de Nkomall consagra a vitórìa dos obreiros da paz e dos

defensores da revolução socialista sobre o projecto principal do impe-
rialisrno para a destruição do Estado nnoçarnbicano. Esla declaração Íoi
proÍerida ontem, em Maputo, pelo Marechal Samora Machel, ao usar
da palavra no acto solene por ocasião da saudação da Comissão Perma-
nerlie da Assernbleia Pcpular à celebração do Acordo de Não-Agressão
e Boa'Vizinhanca coÍrì a ÁÍrica do Sul e ao Presidente da República
Populai de Moçambique pelo seu envolvimento pessoa! e pelo seu papel
lecisivo nesta conquista do Povo rnoçamblcano.
- Sium discurso que durou uma hora e oito minulos, o Chefe do

EslarJo caracterizou o Acordo de li lkomatc como (um dos rnornentos
mais altos de aiirmação da nossa soberania como Estado independente,
unn acto de Estado que Íicará registado como um rnornento ímpar e digni.'Ícante da nossa hisiórïar,.
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Com esle Acordo - disse Sarnora Machel - EaranilÍnos a deÍesa
de 13220000 moçambicanos e de 800 mil quilómetros quadrados do
nosso lerritório.

"O Acordo de Nkomati deÍendE o primeiro Eslado que, na região,
lrouxê a llberdade a lodas as cÍenças, trouxe a democracia de tipo novo,
irouxe novas relações de igualdade enlre os homens, independenternente
da tribo, reglão ou da râÇâu - aíirmou o Presidente Samoía Machel.

O CheÍe do Estado sublinhou que o signiÍicado estratégico do Acordo
ultrapassava os limites das Íronteiras nacionais e da ÁÍrica Austral.

riO Acordo é parte do movimento para contenção da corrida arma"
menlista, Inscreve-se na eslratégica dos países que constroem o socia.
lismo, na medida em que a par é a essência própria do socialismo> -
disse o Marechal Samora lvlachel.

O líder da Revolução moçambicana aÍirmou que o Aeordo cria novas

condições para o desenvolvimenlo económico e social da Fepúbllce
Popular de Moçambique.

<Poderemos em Paz comprar mais tractores para produzir comida
e menos tanques de guerrar' - declarou Samora Machef, que , reÍerlu,
depois, que a maior parte dos poucos recuÍsos ag nosso dlspor será,
nurna situação de paz, afecta ao combate à íome, à nudez, à ignorância
e à doença

O Presidenle Samora Machel adverliu conlra as manobras dos opor.
lunistas de direita e de esquerda, que tentarão desvirluar o sentido
patriótíco e revolucionário do Âcordo, bem como de indivíduos qtle
erguer.se-ão para promover o milltarismo e a polítlca de Íorça e coníron.
tação, aqueles que querem reavivar o cllma da guerra-Íria e pôr êm causa
o princípio da coexistência pacífíca entre estãdos de regimes socials
diÍerentes.
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